
O memorial incompleto 
da epidemia de aids 
é uma iniciativa de 
registro de histórias de 
vida de pessoas vítimas 
da epidemia da aids. 
O projeto celebra 
essas vidas, comemora 
as respostas e ações de 
solidariedade e registra as 
diferentes percepções sobre 
os impactos da epidemia da 
aids nas últimas quatro décadas. 
Estas histórias serão compartilhadas 
em uma colcha de retalhos, inspirada 
no Projeto Nomes, e em um registro em 
audio destas memórias. A iniciativa é aberta, 
coletiva e sem fins lucrativos, contando com 
a colaboração, participação e apoio de diversos 
grupos.

O Projeto Nomes é uma prática de memória que, com origem em 
meados dos anos 1980 nos Estados Unidos, consiste no registro de 
nomes de pessoas que morreram de aids em colchas de retalho. A ideia 
é reconhecer as pessoas e histórias de vida, para além dos números 
ou das construções sociais sobre hiv e aids. O Projeto Nomes tinha três 
objetivos principais: ilustrar a enormidade da epidemia global da aids; 
encorajar uma atitude de compaixão para as pessoas vivendo com 

aids e permitir uma maneira criativa e positiva de expressão para 
aqueles cujas vidas foram de alguma maneira tocadas pela 

aids. Retomar estes objetivos agora é também reconhecer 
a atualidade destes desafios de hoje, em paralelo 

à pandemia da COVID-19.

Para saber mais: 
memorial.casaum.org

Autorização de uso

Eu, ______________________________________________________
________________________, RG nº ____________________________ 
e o Centro de Acolhida e Cultura Casa 1, CNPJ nº 29.150.382/0001-
11, Rua Condessa de São Joaquim, 277 - Bela Vista - São Paulo/SP, 
CEP 01320-030  temos entre nós, de comum acordo, a Licença de Uso 
nos seguintes termos:

- Autorizo a Casa 1 e seus parceiros, gratuitamente, de modo irrevogável 
e sem encargos, os direitos sobre minha voz, desenhos, produção 
artística e histórias realizadas e captadas para o projeto “O Memorial 
incompleto da epidemia de aids”;

- A reprodução pode ocorrer no Brasil e no exterior, podendo a Casa 
1 e seus parceiros utilizar e explorar os sons, desenhos e histórias, 
assim como a transcrição dos áudios captados de modo editado ou em 
sua integralidade, inclusive para fins comerciais, de modo digital ou 
presencial;

- A Casa 1 e seus parceiros passam a ter a total disponibilidade dos 
direitos sobre as obras e produtos que se originem da participação 
no projeto, sendo autorizados a reproduzir, em partes ou no todo, o 
material extraído da participação.

Em todas as ações do projeto a divulgação dos áudios, histórias, 
desenhos e transcrições ocorrerão sem a identificação das pessoas que 
deram seus relatos.

São Paulo, ______ de _________________ de _________.

_______________________________________
(assinatura)



Quem pode participar?

Todo mundo pode participar. O memorial tem como propósito 
celebrar as memórias de pessoas vítimas da epidemia da aids 

e pode ser feita por familiares, amigas e amigos e pessoas que 
queiram compartilhar estas lembranças.

  Como participar?

Os áudios, que serão anônimos, devem conter de 3 a 10 minutos. A ideia 
é que sejam divulgados sem edição! Por isso pedimos atenção e cuidado na 
hora da gravação. Procure estar em um ambiente confortável e silencioso, 
com uma acústica adequada para a gravação. Recomendamos o uso de fones 
de ouvido para evitar ecos de áudio. Faça alguns testes antes da gravação: 
identifique a distância ideal entre a boca e o microfone para não “estourar” 
o áudio e também não captar a respiração. Se for usar fones de ouvido, 
certifique-se de que ele não bata em roupa, barba ou cabelo.

Para o retalho, você poderá fazer um rascunho em papel e mandar uma foto 
para a equipe do projeto, que confeccionará o material conforme o esquema 
e a disponibilidade de materiais. Você pode também fazer e enviar o seu 
pra gente: os tecidos e técnicas podem ser variadas, desde que seja mantido 
o tamanho do retalho (50x50cm). Sugerimos que seja feito em um tecido 
mais grosso para garantir a durabilidade da colcha na circulação. Também 
é possível fazer o próprio retalho conforme agendamento prévio no Galpão 
Casa 1 (Rua Adoniran Barbosa, 151 - Bela Vista).

Para onde enviar?

Os envios, dúvidas, agendamento de coleta de áudios ou criação dos retalhos 
podem ser feitos pelo email educativo@casaum.org ou pelo WhatsApp no 
número (11) 91013-6994. Mais informações sobre o projeto, imagens e 
materiais já produzidos podem ser acessados em memorial.casaum.org

Os pontos de referência do projeto ficam no centro de São Paulo, no Galpão 
da Casa 1 (Rua Adoniran Barbosa, 151 - Bela Vista) e no Museu da Diversidade 
Sexual (Estação República do Metrô - R. do Arouche, 24 - República).

Fotografia de parte de uma colcha e da apresentação de uma colcha no Largo do Anhangabaú (2002). 
Acervo do GIV.

Utilize este espaço para rascunhar o retalho da sua memória. 
Ele pode ser entregue pessoalmente nos pontos de referência ou 

fotografado e enviado por email educativo@casaum.org


